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Quem tem medo
de Marcela Temer?
A julgar pela avalanche de comentários, críticas, me-

mes, resumos e fotos produzidos a partir de uma sim-
ples fala da mulher do Presidente, pelo jeito, todos te-

mem Marcela Temer. Com o perdão do trocadilho assumido
e irresistível.

Ok, aviso que esse não é um
texto político e muito menos em
defesa a Marcela que, ao que tu-
do indica, não precisa que nin-
guém a defenda — uma vez que
se sai lindamente em todas as si-
tuações a que foi exposta até ago-
ra .

Deixei passar uns dias para co-
mentar — até baixar a poeira —
mas não é que não baixou tão ce-
do? Observadora e estudiosa que
sou do comporta-
mento humano, dei-
xou-me perplexa a
variedade e contun-
dência dos comen-
tários proferidos
sempre em tom de
crítica feroz.

E, ante tamanhas
certezas proferidas,
não me ocorre outra
leitura que não a de
p u r o  t e m o r  — e
muita inveja femini-
na naturalmente.
Vejam só:

O vestido de Mar-
cela parecia o da
Cinderela — po de
a t é  s e r.  E m b o r a
mais parecido com
o da personagem
em sua função de
Gata Borralheira —
pois o da festa era
superrodado e tra-
balhado. Mas quem
não quer se parecer
com a jovem e linda
C i n d e re l a ?

É preciso muito
mau humor (e mau coração ) pa-
ra preferir o visual gótico e exa-
gerado da Madrasta ou das irmãs
cafonas... Sou mais Cindy.

Marcela usou um vestido bara-
to demais — pseudo avaliado em
R$ 800 (se a informação procede
nunca saberemos). E desde
quando — crise ou não crise — é
ruim usar uma roupa mais bara-
ta? Aliás, vamos combinar, para a
maioria dos brasileiros esse é o
salário do mês...

Marcela usou um modelo mui-
to simples: se a papisa da elegân-
cia Coco Chanel dizia que quanto

mais simples melhor, quem são
essas pessoas que querem que ela
se apresente vestida de árvore de
Natal? Prefiro aderir ao “menos é
mais”...

Marcela está querendo ser
uma Evita Peron — essa foi de-
mais!! Ora, Evita caía de joias e foi
a precursora das peruas do mun-
do — o estilo básico de Marcela
não pode estar mais longe.

Aí, claro, houve todos os co-
mentários relativos
ao físico de Marcela:
que estava mais gor-
da (como assim ? Se
a moça é uma per-
feição de propor-
ções, mesmo depois
de uma gravidez e
passados os 18 anos
há algum tempo)...

E ainda que esti-
vesse — será que
primeiras- damas
precisam ter medi-
das de miss?

E também houve
quem dissesse que
os cabelos estavam
muito simples. Gen-
teeeeee, se ela pare-
ce não precisar de
cabeleireiro, que
culpa tem?

É que nos acostu-
mamos a esperar
pelo efeito de magos
da beleza como Cel-
so Kamura e Wan-
derley Nunes, que
são capazes de ope-
rar verdadeiros mi-

lagres na cabeleira das clientes??
Pode até dar inveja, mas tem

gente que acorda naturalmente
bonita tá?

Então vamos combinar: Mar-
cela mete tanto, mas tanto medo,
que a cada aparição sua é um fer-
vor: ferve a imprensa, fervem os
humoristas e fervem todos os ci-
dadãos desiludidos com o nosso
País — e sobra para ela, que até
agora tem aparecido o mínimo
p o s s í ve l .

Bela, recatada e do lar? Talvez.
Mas, sem dúvida, discreta, sábia
e mais forte do que parece.

Bela, recatada e
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RODOVIA DO SOL

Justiça suspende
redução de pedágio
Valor de R$ 7,70 vai
voltar para R$ 8,50,
mas ainda depende
de notificação. Juíza
tornou sem efeito
decisão de 1ª instância

Daniel Figueredo

Uma decisão do Tribunal de
Justiça do Espírito Santo
(TJ-ES) anulou a liminar

dada pela 10ª Vara Cível de Vitória,
que tinha reduzido o pedágio da
Rodovia do Sol de R$ 8,50 para
R$ 7,70. A decisão, da desembarga-
dora Eliana Munhós, vai fazer com
que o pedágio volte ao valor inte-
gral na rodovia.

O retorno ao valor de R$ 8,50, no

entanto, depende da notificação
da decisão da Justiça à Agência
Reguladora de Serviços Públicos
(Arsp) que faz a regulação tarifária
da concessão da Rodovia do Sol e
da Terceira Ponte.

A Rodosol informou que ainda
não foi notificada da decisão e nem
pela agência reguladora para fazer
a comunicação do retorno do valor
do pedágio.

A desembargadora Eliana Mu-
nhós entendeu que o processo não
poderia ser julgado pela 10ª Vara
Cível e, portanto, tornou sem efei-
to a decisão tomada pelo magistra-
do da primeira instância.

Ela destacou que órgãos do Es-
tado deveriam ser partes do pro-
cesso, por se tratar do poder con-
c e d e n t e.

“O Estado deve integrar a lide
(ação) na condição de litisconsorte

passivo necessário, sob pena de
não possuir eficácia a sentença em
face do poder concedente, sub-
traindo qualquer resultado prático
de eventual provimento imposto
na presente ação”, destacou.

A ação foi remetida para análise
da 2ª Vara da Fazenda Pública Es-
tadual, no processo onde foi defi-
nida a redução do valor de pedágio
da Terceira Ponte em 2013.

O Ministério Público Estadual
ingressou com a ação contra a con-
cessionária por causa da não reali-
zação da conservação especial da
rodovia, que trata de obras estru-
turais para manutenção da quali-
dade do pavimento.

O MP-ES informou, por meio da
Promotoria de Justiça Cível de Vi-
tória, que aguarda o recebimento
oficial da decisão para análise e
providências em relação ao caso.
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RODOVIA DO SOL, EM GUARAPARI: pedágio havia sido reduzido por falta de obras para conservação das pistas

Vitória cria limite para points
em vagas de estacionamento

A Prefeitura de Vitória definiu
ontem novas regras para a implan-
tação dos parklets, espaços de la-
zer e convívio instalados no lugar
de vagas de estacionamento de
c a r ro s.

A proposta surgiu inicialmente
nos Estados Unidos, mas já uma
realidade em diversos locais da
Europa, do Brasil, e também na ca-
pital e em Vila Velha.

Nas novas regras de Vitória, o lo-
cal de convivência ou minipraça, é
permitido em ruas menos movi-
mentadas, com velocidade máxi-
ma de até 40 km/h.

Outra especificação é ter no má-
ximo 1,2m de altura e não ter ne-
nhum tipo de cobertura, além de

ficar a mais de 15m distante de es-
q u i n a s.

Pode ocupar até duas vagas de
estacionamento, não sendo elas
prioritárias. É uma espécie de ex-
tensão da calçada.

O parklet é de uso público, mas
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PA R K L E T: regras para construção

Problemas em quiosques do Rio
Estruturas enferrujadas, pisos sol-

tos, vidraças quebradas e até tapu-
mes instalados na areia para tentar
conter vazamentos na parte subter-
rânea são alguns dos problemas en-

contrados em quiosques e banheiros
administrados pela Orla Rio. A empre-
sa responde pelo quiosque cujo teto
desabou na quinta-feira em Copaca-
bana, deixando seis pessoas feridas.

custeado por pessoas físicas e jurí-
dicas, que são responsáveis pela
instalação e manutenção do local.

Em Vila Velha, existem três soli-
citações em análise na prefeitura,
uma em Itapuã e duas em Itapari-
ca, de acordo com o secretário de
Desenvolvimento e Mobilidade
Urbana de Vila Velha, Marcelo de
O l i ve i ra .

“O parklet não pode ser fixo, é
uma ocupação temporária de uso
público. Apesar da instalação e
manutenção ser privada, ele preci-
sa ser acessível a todos. É feito para
que as pessoas possam conversar,
desfrutar a cidade e aproveitar um
tipo diferente de lazer”, explicou o
s e c re t á r i o.


